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Em realidade, o Brasil nunca importou 
esse tipo de camarão da Argentina, cujo 
destino sempre foi a Espanha que, em 
retaliação à desapropriação da YPF (Pe-
trolífera Espanhola) por parte do governo 
argentino, teve sua importação suspensa, 
exatamente por tratar-se de um produto 
oriundo da área de atuação política da 
presidente Cristina Kirchner.

A discordância da ABCC e do Conepe 
no tocante a essa decisão do MPA tem 
como base não somente o fato de o Brasil 
nunca ter importado camarão da Argen-
tina, mas a constatação de que o referido 
país, que historicamente nunca se desta-
cou na produção de camarão, tem feito 
uso da prática da triangulação de produ-
tos agropecuários de origem asiática, re-
presentando, desta forma, uma real ame-
aça para a entrada no Brasil do camarão 
equatoriano, tailandês, vietnamita, etc. 
(todos portadores de doenças notificáveis 
pela Organização Mundial da Saúde Ani-
mal/OIE, sigla em inglês). 

Portanto, não resta a menor dúvida de 
que o MPA cometeu um grave equívoco 

ao desconsiderar uma realidade ampla-
mente conhecida, de que a introdução 
e disseminação dos vírus que afetam os 
ambientes naturais e, especialmente, o 
camarão cultivado de todo o mundo, teve 
origem nas importações de camarão de 
países afetados com doenças virais de no-
tificação obrigatória junto a OIE.

As principais justificativas que, por si 
só, embasam toda nossa preocupação, e 
que certamente não deixam margens para 
dúvidas sobre o equívoco na elaboração 
da Análise de Risco de Importação de Ca-
marões congelados da Argentina, apres-
sadamente elaborada pela equipe técnica 
do CGSAP/DEMOC/SEMOC-MPA, que 
podem ser avaliadas pela reação do setor 
extrativo e de cultivo, tendo presente os 
iminentes e intangíveis riscos para a sus-
tentabilidade da carcinicultura, e a real 
ameaça à exploração do grande potencial 
do Brasil para essa atividade, especial-
mente da Região Nordeste do país. 

É preciso que entendamos que o poten-
cial do Brasil para a exploração da aquicul-
tura/carcinicultura é infinitamente supe-

rior a qualquer outro país, inclusive ao da 
China. Entretanto, pela falta de políticas 
públicas e prioridades para o incentivo e 
desenvolvimento dessa atividade, nosso 
país participa com apenas 0,6% da produ-
ção mundial desse estratégico setor. 

Na contramão da tendência e do incen-
tivo observado em termos mundiais para 
o incremento da produção de pescado 
via aquicultura, o Brasil vem priorizan-
do as importações de pescado, inclusive 
da China e do Vietnã, sem qualquer zelo 
ambiental e com inocuidade alimentar du-
vidosa, cuja desleal concorrência, incenti-
vos e legislação trabalhista, por exemplo, 
desestimulam e chegam a inviabilizar o 
avanço e continuidade da aquicultura bra-
sileira de modo geral, e da carcinicultura 
em particular.


